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Resumo: Considerando a universidade e os itinerários acadêmicos ainda 
amparados na tradicional formação conteudista, onde a disseminação do 
conhecimento por vezes acontece de modo vertical, surge a necessidade de se 
pensar em ações e projetos para suprir essa lacuna e abordar temas raramente 
trabalhados, como o tema da violência. Os estudantes ao longo de sua formação 
possuem pouca ou nenhuma aproximação com esse tema, e quando acontece, é de 
forma pontual, raramente transversalmente. A partir dessa problemática, surge o 
projeto “Violências, mediação de conflitos e cultura de paz à luz do pensamento de 
Paulo Freire: construção participativa de audiovisuais para sensibilização de 
graduandos (as) em saúde” na intenção de se pensar a união entre a discussão de 
violência e a produção de fotografias para registro das violências encontradas no 
cotidiano de estudantes de diversos cursos das universidades: Unochapecó, UFFS e 
UDESC. Portanto, este trabalho objetiva apresentar as contribuições do processo 
pedagógico da produção de fotografias registradas participativamente pelos 
estudantes voluntários (as) a partir do projeto de Cultura, nos meses de Fevereiro a 
Agosto de 2017. Os registros foram estimulados por questões norteadoras, 
pensadas entre os participantes do projeto. Desse modo observa-se que a produção 
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fotográfica contribui para a construção de uma perspectiva mais crítica da realidade. 
As discussões da relação entre violência e imagens solicitam um engajamento do 
olhar do estudante para com a cena, seja ela real ou pela representificação e não 
apenas com o seu conteúdo expresso, pois a fotografia não equipara apenas o real 
e a imagem capturada isoladamente, mas entre ele se interpõe uma série infinita de 
outras imagens, invisíveis aos olhos, mas perceptíveis às sensações e emoções. 
Portanto, permite-se concluir que a fotografia é uma das formas mais eminentes de 
expressão encontradas na sociedade atual, a qual pode servir como uma rica fonte 
problematizadora nos processos pedagógicos de formação acadêmica. 
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